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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2S000 um anno 20ÍOOO

A criminalidade
esuascausas

MATERIAL 
DE CONSTRUO-

ÇIO—comp sejam: úi .lios,
telhas, cal, ripas, caibros, p rtaes |
—ea preços sem comoetencia, i. Ameaçada por ditTerentes males e
vende qualquer quantidade~-1- an),m.Pilcada
Bruno de Albuquerque.

jao jnii jjiicaua por vários problemas are*
sol ver. acha-se a sociedade hodierna
precisando de auxilio; o seu estado,

DR.LUIZ 
VIANNA-Eape ...alista PPfe íPequer a"en«ão collectiva.

em moléstia das creanças e * ^l^J^L^ ° rel"8ment0.reanç
applicação de 914 e tartaro eme
tico Consultorio—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

DR. 
MANOEL MARINHO-Me

dico, operador e especialis-
ta em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATÜiaTPFBÃ^l^ÃlJ

MA—Medico e o_.eradoi.—
Pratica todas as suas operações
sen. der q sem c.orofòraiio—Re
siden. Camocim e aceita cha-

moral, a passos largos, invade e anni
quíla caracteres; a degenerescencia
cada vez mais se diffunde* deformando
e enfraquecendo indivíduos; o vício,
pervertendo espíritos e facilitando cri-
mes, toma assombrosas prop<^5es;
a criminalidade, abrindo cárceres e
espalhando dôresj augmenta dia a dia !

A que se poderá attribuir taes de-
Si.rdi ns ?

Muitos são os motivos* dentre os
qu .es se destacam : a indifferença á
mi ral; o egoismo. esta paixão despre»
zivel. que no pensar de Lepelletier de
Ia Sarthe; amesquinha a intelligencia,
ín.-ansvbihsa o coração, destroe o espimadtV" para toda a zona.

D~ 

' 
R; • DELMIRÓ 

""M-LIVEIRA l-r/to pubüeot extingue o nmôr à pátria,-^medico e operador—ex» a o-trid&de; separa vergonhosamente os
ames microscópicos de sao mt*íesseiJ do cidadí.0, daquelles do
gue,
etc-

microscópicos
Bscarros

•GRANJA—CE AR A'
escarros - fozes, urln?« P*-s; o bem estar do supposto chris-ias, tão, do alli vio da

dora ! ,.
humanidade soffre»»

DR JUVENCIO DR ANDRA' j O pessimismo ô do mesmo modo uma
DE—Ci-_ui.G-.-0 Dentista ! <las razões do desarranjo social; nio

do : «O typo anatomioo do criminoso
nato de Lombroso nào ó actualmente
mais do que um sonho deste cérebro
genial, poróm singularmente de.orde
nado, chaotico* enleiado. Toda lógica
de um"G .rofalo, toda subtilèza e toda
astucia de um Enrico Ferri não po-
diam terminar, partindo desta ba.e,
senão em caducas systematisações.

Lombroso, o inslgne criminologíst.
italianoi para Grasset exaggerou bas-
tante o seu determinismo criminal.
Também nota estef que o citado cru
minologista não deu, nos seus primei»
ros trabalhos, conta suficientemente
de dois importantes elementos na ori-
minalidade : a moral e o meio.

As noções moraes, aprecia Grasset.
innatas, (hereditárias} ou adquiridas,
a educação o exemplo... exercem, so_
bre o desenvolvimento do criminoso,
uma influencia positiva que seria pue»
ril negar São estas noções assim como
estes pontos a que adduziu o referido
autor, que nós do mesmo modo con-
sideramot, como meios para evitar em
grande parte a perpretação do crime

Se; conforme sustenta

itypo anr.tomico do criminoso nato d«j Quasi sempre os que - a_r_«i:_i_ ageiri«Loirbroso, o quaAa vários espíritos 8a„ homens, destitttdos de habili-ijluetrados tem seriamente preocupa- dadei e coragem para o trabalho
honesto e, cheios de horror á pa-bre.a, perdem por completo a no«
ção da honra, da dignidade • dos
próprios sentimentos humanos.

E, st um dia, elle consegue viver,
confortável e rega lada no ente graçasá politicalha,—para nao perderesaeconforto e essa regalia, então; che-
ga a negar a familia, a pátria, os
melhores amigos e o seu próprioDeus,- se de qualquer forma estes
contrariarem o seu j bem-estar; con-
quístado a troco de servilismo e
subserviência..

"Vida álbeiB?
BHBYEIfl-BNT-E.

tf

A própria religião do Martyr do
Golgafeha, quo vem atràvessàado òs
séculos udiudo òs homérisi' está aqui
sendo sacrificada por um ministro
de.Christo; que a vem explorando
em beneficio dos seus- senti mentos'
partidários, que nao primam nem
pela pureza, nem pela immutaaÜdade
e que; collocadbs onde a gènerall-dade dos homens r collocam o new

existe mais raça anthropoló|icamente! cessariò"* sua manutenção material,

•—Longa pratica adqu-r/^a na
Europa—Praça Menino D-^us

•bHanto jà se ter manifestado no es*

DjEuripídes, 

chamam'no hoje de «mal
R. LIMa. F?LHOhí;ibu_ígiIojmoderno», e desde là vem originando

Dentista—Todo tií.b.:lhjinfortúnios O despreso à familia,
ooncernente à sua arte, pelos;!donde resulta em grande parte a dif-
methodos mais modernos Hn*lâculdade de educar ps recem-vindos
Cel. íoaquim Ribeiro. iao labor do mJu.ndo5 ° desenfreamen-r" por assim dizer, egoistico dos pó-

pura. cuja causa, acrescentamos, ó a
degenerescencia^ torna-se razoável a
esta attribmr-se a próducção. da crimi-
nalidade, mas temos a notar outrosim^
as condições moraes e climaterica.
da Vidaj as paixões violentas, muitas
vezei aluadas à ignorância, as sug-
gestões offerecidas por outrem, os tra»

pi! to grego com Hesiodo .Sophocle_.|balhòà mal renume?adus/a caà direc
H.it »».f.T_ri_a_- _.hamafT\'rirt K<ma H__ «mal .±. ^^çao a condueta, as graves perturba-»

ções da intellfgenoia; eto.
Regenerar physico-ra-ralraento o

homem deentSo, ó trabalho difficilimo,
mas a sociedade aproveitaria consider

I to.

DR. 
F. PONTK—-Advogado—-TVf,s Para attingir b ápice do prógres-

Civil crime e commer io —i80-8 fslt. de respeito quasi completa
Praça da M< ruoca. ÍJ_? P»eoeito« da religião efaruti, cujo' :vaiüf social ó importantíssimo, sao

GARVaLHO JUNIOR Ad A egualmente causas dos males sociaes.DR tas por costume; fuja-Se "à syphiíisi3
ás intoxicações pela morphina,. pelacocaína, pelo tabaco^ libèrte-sè Òs' es_
pitítos presos à ignorância, eduque_se
sob uma moral sadia as creanças" e
diante destas pratique-se as boas ac

tt," RELIO DE MENEZES-) UrgeoombaMr j^É^Wí*!.^^
Advogado, Residência--Granja j;que victimara a sociedade. r -'

vogado— Acceita "cansas ci- j Foi o christianismo que ennobreceu o
veis, commerciaes e criminaes j espirito da familia elevou a dignida-
fro qualquer ponto do Estado - de d« mulher (aviltada pelo critério
! sidencia—Massapô. do P8SSado) * f?z melhor sentir a cada

——_—.*—. *_ f um a necessidade de cumprir os seus
.ACH.-.REL ANTÔNIO aü-.ídeveres

MELLO AM\RAL--A-riVo-
J» gado—-Acceita o patrocínio

de causas eiveis, coratoerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia &. Beneuicto. ;" 

L,RISTIDES^BÂMÉtÕ-Com-
mei ciaes e Cíveis, na zona

da Serra Grnnde e nos lontos
seritídos pela Estrada cie Ferro
S*'Benedicto.

Miviti-itf* 
,,rx»xu\r a ., i Como ae explicam *pelá sdienoia todoaMÜLLO AM\RAL- Aí»Vm- us phenomenos que oáheín |sod||o's• GADO—Acceita O patrocínio]n0í,sos 8entidosi por esta sciencia que

Edmond Bouty chama uma collecção
de fruetos infinitamente, preciosos mis
nâo absolutamente impüttoséiveis," da-

ARISTIDES 
B_.KRETO-.Gom»- ^g^__l^ S'_S

M- mei ciaes e Cíveis na zona n8iidade> 0 maia terrivei doa males
sociaes.

Morél em seu «Traitó des dégènóróst*
cences» descreve como motivo da
criminalidade o estado degenerativo

O 
BANCO Dtí CREDITO ACjKI» do indivíduo. Lombroso .apresenta .o

..ÇOLA.DE SOBRAL—facilita typo do criminoso , nato ou. seja o
indivíduo, pela sua constituição anor-
mal, sentenciado a praticar o crime,

Bai_iii 
nu- i-mi.¦iii-i-n L\tu\ ajudado por alguns de seus discípulosA^,AV- ^rS A°K taes como Enrico Ferri. Lino Feriano>COLA. Todas as operações e]Je funda a anthropologia.. oriminal;

Lsurent descobre n'um grande nume»
ro de prisioneiros as taras da dege»

HU_ 
_-i_ uu iNUKiii—mesa va« "ere«cençiaj Benedikt, c.mpára aos

rlada e farta onslnha n-t neurasthenícos, os preguiçosos e la«riaaa e iarta, cosmna as drges< dos quaes o característico ó
sobretudo a fraqueza irritavel; os hys-
thericos homicidas, oonclue Rôné Ghar,
pentier. são sempre degenerados; Dal-

E<UtJl-.lUJ-__5 
K1BEIKO-- agi- lemagne, identifica ; a degenerescencia

MBNBOB acceita chamados pa- °Mom â c"minal:dade; Moreau de Tours,r Magnan, Legrain, insistem sobre os
defeitos da hereditariedade nervosa e
alcoólica; Monkmoller põe em desta-
que o estado physlco e moral da de-

C%«a 
viuau'1- Ar. ta u generescencia; Thivol incrimina.comoAbA bMAKl do Everaldo determinante da criminalidade o he-Porto. Graude estabelecimen- redo-alcoolismo, a heredo tuberculoáe,

a heredo-syphilis; Mendel Sergi, Vir-
guio Bonvechiato, fazem a fusão do
criminoso nato de Lombroso com o
louco moral; do homem perverso e
mau, faz Charles Fèrô um degenerado,

BANCO DE CREDITO AGRI=
COLA DE SOBRAL—facilíta

todas as transações, dentro de
se_t,s estatutos."" 

íANOO DE C^mTO^:ÃGRT-
'COLA. Todas as operações

bancarias, èm vantajosas condi
çõéS.—Rua Cel. tarcpCíHo.

ÍÕTEL DO SORfli-ÕMesã~vã-
riada e farta, coslnha as

selada e hygienica—Rua Cel.
Campello. (bairro commercial)
bond. á porta.

tijqLi_)EF^iriBáRÕ-A_r7-
mbnbob acceita chamados pa-

ira medição de terras, em qual-
quer ponto da zona—Residencia
—S. Benedicto. 

ASA SMART cío Everaldo
Porto. Graude estabelecimen-

to de jpensao e p&dariay~Rua
Coronel Joaquim Riboiro, bond
a porta. Pejsão—quarto» confor-
taveis, mesa variada e farta. Pa-
daria—Especialidade em sodas..„ ...
biscoutos, pães. etc. Entregas noIVfin5c^se pelo «posto que nenhu-
domicilio.

BRTTTOS—LlV«_» 
DIS VERÔOB DS.

YàVJtO ABAGÂo-^Brdvemente.hüe Maurít» de Flaurj, oritiuando o

ra velmente se fizesse, pela suppre_._ão
das vias perniciosas, diminuir a mar-
cha inglória dos phenomenos de re-
gressão que-o alcançam

Evite-se o mata possível as bebidas

só pulsam e palpitam para o norte
das maiores recompensas.

Inspiraram_ime estes raciocínios as
ultimas manifestações deste pobremoço Leopoldo Feròàndès Pinheiro,
o qual impellido pelo egoismo par-tidario, pela idolatria ao ¦conforto
gosado e promettido cela política,
jé chegou por duas veíés a mentir
a propiia doutrina da religião á
queservè, pofiotérèsse; e, ao quegos informem, chegou sabbado ul
timo a insultar o partido democrata,
porque nunca pôde lhe satisfazer à
gananóiíi partidária ¦¦ e, ~o cjüe ò
mais revoltante, aos homens altivos
6~i_deí)éDd"ei_.es~l^

alcoólicas, as absorpções de ether fà-l* e!"PM íavor assignaram um pro^teátà! contra o ódio cego e apaixo-
nado que me vota o referido senhor,
Pf-Spl. 

'^ído -a ousadia de re*
priotíirilhe os erros.

Nao costumo aceusar ninguém
senão á vista dos factos ,e por isso
preciso fritar, onde, quando e como

considerável melhora na sociedade ex-
hausta.

Cláudio Regis Nogueira,
Sobral 10—8—192L

Força e Fortificante _—As vezes
precisamos de forças para animarmo-
nos ou psra augmentar os nossos esfòr-
ços. A acção da Emulsâo de Scott ó
sempre directa e manifesta se sempre
que tivermos confiança ii^pérsieveTançiítêòm üma" cimjpanfi*," àppbiada e â"p»no seu uso. Quando tdmamol o tros
ou quatro vezes por dia, produz os
mais benéficos resultados»
:.. Agora vem em vidros de dois t»ma-
ntíoa.

i - ¦¦ . —~m—msmamr»a*^âw^4at\ttm —..»—. _.._

Carta aberta¦ 
:¦ . í;y-:irt.v".t... Hi -,••:.¦ i ..«•'• i

n>A dessas opiniões abraçou ainda a
gênese do crtrne.

_abe aqui, reproduzirmos as palavras

| Aus ievt amigos nus nio asslgnaram ??
a ^ 9 prrtitti;

Quem theologou em—mundo, dia-
bo e carne*—os inimigos d alma, se
o fizesse em os nossos dias, teria
incluído nessa còdifiòaçao, a poli*
ticagem, que para certas pessoas,1
teia a suprema propriedade de trans
mudar oa crimes em J virtudes, e
vice-versa, ft feiçfto do vento dos
interesses de chorrilho.

O homem, que um'dia se abe-
beirou da mesa onde se distribuem
as benesses partidárias, que sentiu
tremeluzir-lhe na retina a esmerai-
dina esperança do conforto que lhe
promette certa causa "; 

política, pelaconquista dessa aspiração é capaz
de descer á ultima degradação do

o padre Leopoldo1 Fernandes Pi-
nheiro mentiu á doutrina chrlsta,
collocando*a em esphera inferior aos
seus _ interesses partidários : a pri»
meira vez, foi naquelle facto, ainda
vivo na memória de todos, em queelle, simplesmente porque era mar-
reta, deixou o padre José de Li-
ma..seu collega de batina e com»
panheiro de redacção, só, a braços

plaudida por todo o marretismo lo
cal; a s|gji_dar »«• jwui.q(í]aitôf ,col
locando-se publicamente ao lado de
uma candidatura usaçoaica, coatra
expressa determinação dos arts. 1520
e 1521 da Pastoral Episcopal, por
elle t&o explorados contra a candi-
datura Serpa.

Um homem como este é nocivo ft
religião,'ft'aocieda.le e á política Ô
capaz de todos os erros e poristo lembrei-me de vir por estas
linhas, der toda razão a alguns ami-
gos distinetos, que recusaram*se a
assignar o protesto ao desastrado
paralello por elle feito. Ante está
pesada a.hmosphèra de intolerância
cotn que se pretende asphixiar a
liberdade do pensamento, somente
applausos deve merecer òs que re
cusaram-se a se expor á phobia par-
tidaria do desaforado padre, que do
protesto exclue apenas 5 ou 6 as-
sigoaturas que não são' dignas da
sua bilis mephitica.

Fosse como diz, o padre politiqaei-
xo, das 300 o tantas assigoaturas
jà publicadas, gratia àrgumèntandi,
tirassem-se apenas 5 ou 6 de ho->
mens dignos e honrados, era qnautovicio e do crime e incap?» de olhar1

em linha recta dois palmos adeante[ bastava para o mais solemne*e ca'
do-nariz. jbal dasaentido a um hòmaa, que

por amor A politicagem, mentiu o
seu Deus, fugiu a responsabilidade
dos seus actos, negou as suas pala-,
vrase deo todas as provas de que
a paixão partidária jft lhe produ-
ziu na consciência e na alma os
mesmos destruidores effeitos dó cu»
pim, nas casas abandonadas.

Vou terminar, mas antes de o
fazer, lembro ao padre Leopoldo
que aproveite a lição de solidário-
dade que, segundo me informam, lhe
estão dando dois dos seus collegas
num perfeito Contraste ao seu repro-
vavel procedimento no caso padre
JoBê de Lima. Disseram-me que os
,virtuosos sacerdotes Eurico Maga-
Ihães e Joaquim Severianp,—com
sacrifício "do manto dé vestal com
que sé' exhibiam ao publico sobra-
(}ense,r—revestiram as testas de ferro
e sahiram ao campo, em defesa ao
collega, que esmagado pela realidà-
de dos factos, sentiu-se indefensa-
vel. Aproveite, padre Leopoldo, essa
nobre lição de solidariedade para se
regenerar e vft è nao peque mais e
conte còm o meu perdão generoso
e grande-

Deolindo Barreto Lima.
Proprietário, director, üuico re-

dactor e gerente d'A LUCTA, de-
cano da imprensa cearense, o jornal
mais1! lido no interior do Estado e
unico nesta cidade que funeciona le-
galmente de accordo com o art.
383 do Cod. Penal da Republica.

taSB^strelfa^Ti
grasso—novidade, novos typos cami ,
sas americanas pura, sortimento
e gravatas, calcados-—pé de anjo-—
ultimo, modelo, casemiras pretas e
cores, listada para calça, colletes de
seda, estojos finos para unhas/ te-
soiirinhas unhas Witry e Anjinho
legitimas, livros para missa, sabo-
netes em rores para tingir,' terços
de ouro, cóm caixa do mesnio metal.

——X_-__M>^— ¦

Excavações
»-_-___•__¦--—->

LE GIVEL ;...:¦

¦.. MUTILADO
i

CONTINUAÇÃO DO PROCESSO
JURITYS

Bm Acc. de 13 de Abril de 1883.
a Relação confirmou a sentença ap-
pellada quanto ao rèo Francisco Gon-
çalvés da Costa [jnríty], e quanto
aos mais nâo. tomou conhecimento
da mesma appellaçào, por não cons-
tar o disposto no final do art. 79
da Lei de 3 de Dez. de 1841.

Chamamos attenção para um pe-
qúeoo engano que em tempo vimos
sanar,

O major Ignacio José Correia
(Macacheira), era homem de pres-
tlgío politico n'aquelles tempos, e
despondo de elemento, acompanhou
o recurso interposto do despacho
que o pronunciou, e, náo obstante
ter sido Cot reia o aggressor na ter*
rivel lueta de Tabatinga, o autor.dps ,
ferimentos produzidos nos juritys, a
mais ainda autor do crime de tenta»
tiva de morte contra Jurity, como
tudo se verifica dos autos respecti-
vos, foi pela Relação despronunciado.

O velho Jurity que cumprira na
cadeia de Sobrei a pena que llíe
impuzera o jury de Ibyapina, jà
na avançada edade de 80 annos
conseguiu no governo Res-erril o
perdão do ret.o da pena,™ 1893 ou

|
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O major Correia tinha o appelll«
do de Macactieira, d'ahi a denomi
nação,do processo Maeacheirar e Ju
ritys.

!ÇW«J

Campanha injusta
? representação que algnns lllua*

trados collegas nossos flseram aos
Relação das pessoas e autoridades \ políticos dominantes contra a pessoa

que funccionaram ro processo: ido n08B0 querido cou frade Deolindo
Delegado de Foiiciair-rlgnacio Cor- Barreto, redactor e director da cA

reia de Vasconcellos. 1. 
~ 

supplente,
Salustlano de Pinho Pessoa; 2.*,
José Benicio Fontenelle.

Subdelegado—Antônio Domingues
Machado; 1.- supplente, Alferes Au-
gusto Lopes Freire.

Subdelegado— Pauliuo
Fontenelle,

Luota», de Sobral n&o temrasfto de
ser..,.. ........ „ .,..,.., ,;.... .

Deolindo Barreto é um desses mo-
ços cujas perigrinas qualidades de
caracter, pela nobres» de seqs intui*
tos, pela sinceridade dos seus actos,

Benicio pelo patriotismo dos seus menores
gestos, vem merecendo, de todos os

Delegado—Granja—Antônio Frs- oeareases, as melhores sympathias
derico de Carvalho Moita. e os mais enthusiasmados louvores.

Escr.vães—Manoel da Rocha Fran. ' Feito na pobresa, a força de tra»
co (interino), Francisco Frederico balho e a golpes de talento, o roda-*
Bello (adhoc), Josó Coelho de Al- ctor da tA Lucta» é um desses ho-
buquerque (interino), JoRo da Sil-
va Pereira, João de Souza Dantas,
Josó Manoel de Araújo, coronel Ig-
nacio de Almeida Fortuna, Jofto
Pedro Ferreira Collsdo [interioo),
Antônio Josino de Albuquerque (ia*
terino), João Augusto de Moraes (in-
terioo].

inens talhados para os maiores sa»'
orifícios na defesa dos sãos princi-
pios dademociacia..

Sua penna cheia de vivida altivez
gerou-se e creou-se no oaldeamento
afogueante dos prélios ingratos da
política do interior e, se algumas
veses, ha flammejado dardos sobre

Carcereiros—José Tavares Perei- aquelles que não oommungam dos
ra, Joaquim de Souza Magalhães, seus ideaes, a&o também sem conta

Officiaes de Justiça—Cypria.ò as oecasiôes era que aparece .vigorosa
dos Reis Silva, José Raymundo de e sadia nas campanhas as mais hon
Aiaujcj Felizardo Telles* de Mene« rosas que aureolar possam a repu-
zes, Apoliano Josô da Maia. 'taç&o de um jornalista, batendo.se

Promotores de Justiça—Dr. Pia-» com galanteria pelo direito dos op
cido de Pinho Pessoa, dr. Joaquim primidos, dos fracos e dos abando-
Olímpio de Paiva Antônio Augusto> nados,|
Rodrigues de Marrocos, dr. Ernesto \ Homem de brio e de elevados

- Marques da Silva, José Eleulerio sentimentos humanitários. Deolindo
da Silva—adjunto—dr. Antônio Plu- Barreto, na sua humildade de pobre
tarcho Rodrigues Lima. jamais se amolgou aos caprichos

Juizes —Dr. Antônio Sabino do daquellés que nãolhe comprehenden-
Monte, chefe de Policia, dr. José do a altivez de caracter, procuram
Mendes Pereira de Vasconcellos (Mu- feriflo no seu mais acariciado desejo
nicipal), dr. Patrício Natafeuse [Mu. que é o de proceder oomo homem
nicipal], dr. Manoel Thomaz de dè bem que de facto o é
Barres Campos (Municipal). ( Lamentamos sinceramente a injus <

l.08 supplentes=Wenceslau Soa- tiça que se lhe quer faser. liesta
res e Silva, Salustlano de Pinho ao nosso valente confrade a satisfa-
Pessoa Padre Ângelo Siqueira Pas- çfto de ver que a seu lado . está
sos, Bellarmino Luiz Ferreira. quasi toda a população desta zona,

Juiz de Direito—Dr. Josô Gomes quejlhe tem confortado immenso com
da Frota, dr. Josó Joaquim Do o penhor da sua admiração incon-
mingues Carneiro, dr. João Adol> dicionaí e da sua. amisade desinte
pho Ribeiro da Silva. 'resssada.
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sMegisfoSocial
ANrtffrEKSA RI ANTES |

Hoje, o nosso distineto amigo coro-
nel Antônio Eaóas Pereira Mendes—o nosso digno collaborador Livio
Garóia. '

? 19, o nosso presado amiga Joa-
quim *-L'berato de Carvalho. %&&!&/?•

NASCIMENTOS '

A exala, sra. dona Mimosa de Castro
Carvalho, virtuosa consorte do nosso
amigo Pergentind Liberato de Carva<
lho deu honteni à luz uma interessante
creança do sexo femenino Felicitando
o venturo c*sal, fazemos votos pelafelicidade da recemnascida m

VIAJANTES
Regressaram de seu passeio a Fai-

tsleza os nossos distinotos amigos; Josó
Plragibe Mendes e Euripedes Ferrei, a
Gomes. ..,'»,-,.

&.. De Cratheús, estiveram nesta
oidade os nossos amigos coronel Luiz
Severino, Francisco Ant*ro Correia
Lima e o fiscal das colleotorias estadu
aes coronel Enoch Mourão.

A% Representando a importante firma
Pessoa de Queiroz-A Gia.j de Recife,
acha-se nesta cidade o distineto moço
Durval Siqueira. . ...

A Acompanhado de sua esposa mme
Maria Luiza David, acha-se nesta ci-.

&MBS110tEammmm\mmm\'£^ || HJHI

M Saude da Mulher
é o melhor Remédio I

para todas as Doenças
l do Utero e dos Qvarios I

iodocilidade de Zombador, que era
o favorito, Com algum esforço, foi
dada a partida, pulando de pnntaZombador, que fez violento train è
carreira, seguido muito de prrio pnrAmericano e Morgado. Venturoso,
poupado.,corria atra?., deixa ido queos seus competidores se canção eco
para no final fazer valente fitropella
da. Na curva da Fabrica, Amaricauo
foi batido por Morgado que ia em
busca de Zombador, não o alcan-
çando mais. Já se consid3rava li
quida a victoria de Zombador
quando, na recta da chegada surge ,
por fora Venturoso qne num vio
lento rüsh, conseguiu emps^elhai
com Zombador, havendo os juizesóVJe mOBSieur Daniel David, vindos:'de chegaria decidido empate, embora

Desembargadores—Co nse]beiro,
Caetano üstcllital Cavalcante Pes--
soa, T. Ferreira Gomes, Freitas,
Guimarft.es, Fernandes -Vieira, Faria.
Lemos, X\ M. de Oliveira Lima,:
H. Pamplona.

Advogado dos réos—Augusto Pon-;
tes de Agniar, dr. Francisco Anto* jnio de Oliveira Praxedes, dr. Pau-
lino Ncgueira Borges Fonsecca, os .
quaes funecionaram no processo; e'
mais capitão Miguel Soares a Silva
coronel Antônio Pereira de Bdtto'
e Paiva, dr. Pergentino' da Costa j
Lobo, Custodio Joaquim Moreira'
da Costa. i

Curador dos réos menores—coro».
nel José ^Cândido do Amaral; 

" 
\

(Da «Qaseta de Camocim»)

direotamente de Paris, negocianto am
bulantü com vestidos da seda par»seuhorat Ô casal David, que se acha
ho-jpedado no Hotel do Narte tam Mi
uma collegio de vestido? os mais chicks
que imaginar se pode e que e^tão sa
impondo » uma visita das senhoras
sobralenses.

_& Representando os srs. Vieira
Cunha & Ci., do Rio, acha-se nesta
oidade acompanhado de sua esposa, o
sr. Rodolpho Gpuveia.

#% De Cratheús, onde ô conceituado
oommèroiante, esteve nesta cidade o
sr .sfoíio Àifor, da casa Monte Líbano

.% Regressou de seu passeio a Me-
ruoc« o nosso amigo Josó de Lima,
activo gerente da filial dos srs. A.
Santos A Cia., «lesta oidade.

>m»mm
Mocidade tomae o «Elixir de Noguei-

ra» do pharmaceutioo Silveira antes do
matrimoneo \

DR. C4RVALHO JUNIOR

Na seleção que procede o sr. dr.
presidente do Estado dos melhores
elementos intellectuaes do Ceará
para auxiliares da sua administração
acaba de ser aproveitado o illustre
dr. Carvalho Junior, juiz substituto
em disponibilidade, para o espinhoso
cargo de delegado dè policia de
Fortaleza

Para esta escolha muito contribuiu

Credito Mutuo Predial
Auctorisada a fonecionar e fiscalisada pel»

fioiMio Federal
2.o SORTEIO AGOSTO
; Carta patente n. 266

Convidamos os nossos distjnc-
tos prestamistas a virem contri»
buir para formação do 2 sorteio,
do corrente mez.

Os que nRo estiverem quites,nâoterâo direito ao prêmioSede: Rua Senador Paula n. 103
Sobral, 11 de Agosto de 19?1.

^p. p. dei Chaves ã Cia.
. Erico de Paiva Motta .

so:

contra a expectativa de alguns es
peciadorás que queriam a victoria
para Zombador Morgado fo; bom 3*
e Àmenc&oo 4-, Tempo, 59 4/5.

Na nossa opinião, Morgado è .uti)
animal de glaudes esperanças, pie--icisando apauas de algum apròmpta-
mento. Venturoso fez grande p-o-
gresso è jà vae dando febre ao
coronbl Alverne Filho e outros
proprietários

A corrjda de domingo .próximo
proineUe grande animação. Junco e
Vingedor devem rbegar u^üta semana
e certamente .ce. apresentarão em
boa forma, em lucla oom o Impeiakr.

Consta-nos que a Prefeitura desta
cidade, fará offerta do 1000000 par»
o Prêmio Sete dè Setembro e tam-
bem que o Governo do Estado dará
4:000$000 para um pareô a ser dis»»
putadoem Outubro, devendo appare-
cer a^uns cavallos de Fortaleza e
outros do Estado a disputarem-nos.

Felicitamos á Directoria pela boa
ordem e aoioVação idas-' corridas.

i .¦ ' Sportsmen.

, Usae a Lombrigueira era qualquer
tempo e em todas as idades.

r.i. -i •¦

JOCEET-GLUB
Com o mesmo brilho da anteri-

or/ realizou-se domingo á segunda
corrida da temporada turfista, ha-
vendo a maior ordem e lisura na
disputa dos pareô*», e algumas sepre-jj
sas para bs apoütadcres,— r„ r. —„.„_. pois certoso nosso amigo coronel João Pontes, íavoritos dos aguias, f0rara batidosinfluente chefe do partido democrata faellmente.

Damos em seguida o resultado:
1.° pareô, 700 metros—Apresen*

taramr-se ao slarter* Xapury, Cody
e Almofadinha. Este que era o fran*
co favorito, teve sahida péssima

em Massapê, o qual conhecedor dà
honestidade, critério e competência
do dr. Carvalho Junior com quem
priva ultimamente na mais estreita
camaradagem, reforçou com as suas
recommend.eões sinceras o conceito^ d6VÍdo par;ce 0 receio do Jockey!
que o mesmo gosava junto ao sr.; ue já £ao teia a mesma energia,¦presidente do Estado. {.con que montava o Sabiá e Gara-Resta-nos, pois congratularmo nos5 ü de . saudosissimas memórias;
f,?1.?JpUf,1C0 fortalexieQse pela Xapury partiu de ponta e fez. a
felicidads da escolha e felicitarmos o carreira tolgadamente, não sendodr. Carvalho Junior pela distincção maio ai„orirt0°rt _„0|nfl eo11Q ?n$M. , ', mais. alcançado .
com que acabam de ser premiados ^q,.^ xempo 5;os seus méritos, e isto o fazemos * o0' ^--on 7no
nestas linhas sinceras e justas

elos seus con te o.

2.° .pareô, 700 metros-—E tava m
. inscriptos Pierrot, Venturoso, Ame-
, ricano e Morgado, Depois de uma

partida falsa, foi,dada a. segunda.
i.puí.addo de ponta .Pierrot que . na

A fazenda Samaritana, com terras curva dá fabr ca, ; fo: balido pelo
muito próprias para criar na plantai:.. ^org,do, que fez o resto «Ia úarrei
A tratar nesta fledacção, rá esbarram. Qnaado já se snppu

Arrenda-se

fnha Morgado vencedor, eis quesurge por fora, na recta de chegada
Venturoso, que em violentos galo
ei alcançou o leader, arrebatando
lhe a victoria, no tempo de 52.

3.° pareô, 700 metros—Este pa--tpo nãojcausôyá p{menor loteriésse,
porquanto Itatyaia ia fazer um sim-
ples passeio 2 com.. um»; pernas -Mi
oóstss. Dadaa pa;|^|^ flue foiop-
tíma, Itatyaia tomou a ponta, fa-
zendoa carreira enj... Conter,,. I^a,
recta de chegada, Black' galgou o
segundo logar, chegando Silverstob
em tetòeírtf. Tempo 55.

¦LCtCíSp";. >..)\i'i 'j '..¦':•'. -J,''ll.

4.0 pareô, 600 metros-Este foi o
pareô de bacamartes. Palmelroo,
Perseguidor, Almirante e; Surucucu
partiram igualnoentçr, havendo Per^
seguidor se dest,.cádof ,dop outros,
folgadaimente. ,Na curva do boeiro,
surgjB por fora e Palmelroo que vem
em perseguição ;do_. pQnieirof mae
este nãOj se deixou .alcançar vencen-
do o pareô 00 t,empo 47 1/2. Pai-
npeiròn foi bom ?.*, Almirante,3.' e
Surucucu 4*. .
;• 5° ppreo, 800 metros—Este ..ra
o great attraction do. dia. Apresenta*
ram-se ap juiz, Zombador, Venturoso,
Aínericaao e Morgado. Houve ai-
gama demora na partida devido à

Jurisprudeneia
Questão di tnconstltucíonalldads

Vistos, relatados e discutidos estes
autos sob n. 1195—de appellação civil
da Comarca de Sobral, ém grào do
emhargosj em que ó embargante José
Alarico; da Frota e ó embargada a
Câmara Municipal de Sobral,

Contra o embargante promoveu a
Câmara Municipal uma acção executiva
para cobrança da multa de 89$Q00.,
quo lhe foi imposta pelo Dr. Juiz de
Direito, por nao ter comparecido às
sessões do Tribunal do Jury, para quefora sorteado.

Procedida a penhora e assignado o
prazo para embargos, velo o executado
allegándo que nSo podia ser multado
como jurado,' pois a revisão que pre-cedeu a sessão a que deixara de com-
parecer era insubsistente, por isso quefizera parte da respectiva Junta o Pre-
sidente de üi. a falsa Carnara, em vez
da Presidente da Câmara logal; reco-
nhecida Somo tal pelo Supremo Tri*

bunal, que lhe concedera hãbeâs-cor*
pus para funccionr.r até o fim do qu4«triennio.

Recebidos os embargos e contestados,
seguiu a dilaçâo probatória e razões
ílnaes das parces.Conclusos os iutos ao Juiz de Di-
relto DoUtor José Saboya, este deola.
rou-sfi suspeito mediante a cota de- fls.
70—70 v., onde. entre considerações,
diz que, se fosse decidir qual dos pre-sidentes das duas Câmaras era o le-
gitimo, seria levar muito longe a su-
perstição do hãbeas-corpus.

Indo os autosi ao Doutor Juiz Subs-
tituto, este proferiu sentença julgandoimprocedente .o insubsistente a questãoaventada de mconstitucionalidade, re-
correndo ex>-officio para este Tribunal.

O executado appellou, mas-fora do
prazo, e par essa razão o* accordão
embargado conheceu apenas do recurso
do ex officio do juiz.Pennte a Relação, as partes.", ar ra-
zoaram o recurso e, tendo vis\ dosautos o Exmo„ Dezembargador \P10-curador Geral dn Estada, opinou pelaconfirmeção ¦ ¦¦ da sentença do Dontof
Juiz Substituto.

Afinal foi proferido, de fts. 118 e122 v,, o Accordão embargado^
Oppostos embargos ao referido Ac»cordão 1 foram elles impugnados e sus-

tentado^ indo, de novo, os autos ao
Dezembargador Procurador Geral doEstado.

Considerando qüe dois são os prin-cipaes fundamentos com que se com-
bate a questão da inoonstitucionalída*
de suscitada pelo embargante :

lo —Nôo comportar ó executivo âs*cal, defesa fundada em Inconstitucio-
nal idade, visto dever a defesajldo exe»
cutado se restringir aos casos de—
quitação da divida e nullidade do
processo.

2o;—N60 ter o embargante interes»
se directo em tal arguíção de incons»
titucionalidade da Câmara, cujo Pre-
«idente compôz a Junta de ReVisão
dos Jurados.

Considerando que, relativamente ao
primeiro fundamento, á 'jurispruden-
oia do Supremo Tribunal ^edeest-hmu>to se alargou, permittindò, a prin»cipio, a defesa fundada em ihcónstitua
oionabdade, e depois;âdmittindo todSsas defazas, ám face da abolição doantigo Contencioso administrativo;, . 

'>'-
Considerando que o próprio patronoda Câmara embargada, o Professor

Majtos Peixoto, assim discorre emseu bem elaborado memorial—Execu-
tivo Fiscal—, publicado em. 1915,
justamente no anno em que foi ín-tentada a cobrança executiva constan-
te destes autos;

Considerando que à juríspruderioi»do Supremo Tribnnal ô hoje uniforme
nesse sentido; Açc. de 8 de Novembro
de 1919, Revistrde Direito, de Fo-vereiro deste r>nno e dò Março dó
1920, onde vem três Acos. análogos;

Considerando que essa é também a '
jurisprudência deste Tribunal \firmadanos casos dos executivos flscaes mo-vidos contra o dr Edgard Borges aa Booth; notando-se que.no caso da
Booth & Co. (London) Ltdf o Tribu-
nal conheceu da fundada, inconstitu»
clonalidade^ .embora de meritís a \nW"
gas^e improcedente. (Vide o ACOirecente que reformou o anteriormente
proferido).

Considerando que, quanto ao segun-
do fundamento^ não se pôde negar ao
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Este
bedeça

Impulso!
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Expediente das 12 as 14 horas sU todos
os dias úteis

Administração do oidadIo
Henrique Bodbioues

d'albuquerque.
EXPEDIENTE DO DIA 13

, Couta de José Franco de Aragão,
na quantia de 17f500, proveniente
de 175 cargas d'agua fornecida às
Obras da Avenida João Thomé.— mineira.
Pague-se pelo credito da Kermesse. Fortaleza 13—Bealizou-se--Folha de pagamento da turma
empregada no calçamento da traves**

do Commercio, na quantia de

Fortaleza, 13—A Associação Com-
mercial desta capital telegraphou ao
deputado Moreira da Bocha, pedindourgentes providencias para o isola*
mento deste Estado, contra o epsoo-
tia da febre aphtosa irrompida no
visinho Estado do Piauhy

Fortaleza, 13—A representação
de Minas Geraes destribnin um
manifesto de apoio 4 candidatura do

te", dalli. Este publicou uma nota
declarando que no caso de atirarem
o caixão a porta da redaoçfto, sa-
beriam reagir a bala. Em virtude
disto interviu a policia, conseguindo
que os estudantes renunciassem o
enterro. Entretanto houve diversos
conflictos, entre estudantes e gaze-teirostypographoB do referido jornal..

Fortalesa, 13—-Acha sa reunida a

s
: 1

Procurae um frasco de

1 EM
I de

ULSÃO
SCOTT

i

e dê ao seu organismo o re-
constituinte que elle
Ka tempo reclama:
Compre Emulsão
de Scott.

embargante, interesse legitimo era ar- Oonsiderundò que^pélo exposto se v6guir a incortstitucionalidade da revi* qué a Junta de revisão em que funsSo de jurados, por força da qual, j ccionou o cidadão Emilio Gomes Pa-resultou a multa que lhe é cobrada;, rente, como Presidente dé uma GamaraConsiderando que a questão da ille- que legalmente não existia, ó incons-galidade da Câmara Municipal de So- titüòíSnSí. sendo nnllna n» k_h« «nin*:.
com a Intervenção

a

bral, que surgiu
não foi levantada pelo embargante e
sim pela própria Gamara legal, queconseguiu do Supremo Tribunal bl«1881,8'GOrpus para funecionar durante
o quatrienhio de 1912 a 1916?

Considerando qúe o Aceordão em-
bargado salieniàra a falta de provada concessão do habeas-corpus, mas
com os artigos de embargos foi sup»
prida essa falta, medeante a juneçãode certidão da decisão de primeiraInstância;

Considerando que o Aceordão do
Supremo Tribunal contirmsd?r dessa
deoisão, vê-se na Revista de Direito,
vol. 37* concluindo por negar provi-mento ao mesmo recurso^ para a cone
firmar;

Considerando que peis decisão d>
Doutor Ju'z de Secção,, confirmada
por esse Aceordão, transuripta.na mes
ma Revista, a Assembléa jh havia re
conhecido como legal a Gamara quedepois, obteve h&bias-eorpus.

Considerando que a deoisão profe-rida em contrario pela Assembléia; pas-sados mais de dois annos, é irrita e
insubsistente porque o Supremo TrU
bunal julgou a invesfcidura da Câmara
presidida pelo cidadão Manoel arthur
da Frota e garantiu essa investfdura
durante o quatrienuio de 1912 a 1916;

Considerando que a Assembléa Le» j bargos para julgar procedente a alie-
gislativa do Gesrà não podia invalidar a f gação da inconstitucional idade quedecisão do supremo órgão do Pode r| lhos serve de objecto—modificando
Judiciário, sem quebra do principio da j assim o meu voto expresso no Aceordão
independência e harmonia dos poderes; s embargado, de que fui relador—pelos

Considerando que o próprio Acórdão ¦ motivos expostos por oceasião do jub»embargado proclama não ser licito de-f gamentoi

titucional, sendo nullos os seus actos;
Considerando „jqüíe| este Trüiunál jàse manifestou nesse sentido, declarando

ser mllo, inemediavelmente* revisão
de juiados em que funecionasso como
claviculario um presidente de outra
câmara que não a amparada por babeas
eotpuB do supremo (Vide a revista de
Julgados do 1915< pag. 204)*

aceordão em Relação receber, como
recebem os embargos aô Aceordão de
fts. 118 a 122 v. para o effeito de
serem julgados provados os embargos
à penhora na parte attínente à questãoda inconstituoionahdade dos autos da
Jnnta de Revisão de Jurados de So-
bralf que funcoionou em Novembro
de 1914 tendo oomo craviculario o
cidadão Emílio Gomes Parente, a ti-
tulo de Presidente de uma Gamara
legalmente inexistente, ficando o em
bargante relevado da multa.

Pague a embargada as custas.
Tribunal da Relação do Ceará, em

14 de Julho de 1921.

D. Ribeiro—Presidente
Álvaro Alencar—Relator
L. Gonzaga
M. da Rocha
Felix Cândido

Cláudio Idebiirque . Recebi os em -

ii . o uommercio, na
83$300.—Pague-se pela verba em
belesamento das ruas e praças*—Conta do porteiro archivista na
quantia de 5$000, de selos postaes e
Outros.- Pagne-se pela verba fíxpe-
djiente da Secretaria.

1 —Couta de F. Louaada de um
arro de pedrinhas da praia, para

I avenida João Thomé, na quantia
je 93$100.—Pague-se pelo credito

da Kermesse.' Folha de pagamento dos guardasempregados oo patrulhamento da ei*
dade durante a semana de 7 a 13
deste mez, na quantia de 420000. —
Pague-se pela verba expediente da
Delegacia de policia.—-Folha de pagamento da turma
das obras da Avenida Jo&o Thomé,
na semana de 8 a 13 deste mez na
quantia de 71^400—Pague ae pelocredito da'Kermesse.

EXPEDIENTE DO DIA 16
Officio do Prefeito de Porongaba

gradecendo a remessa de um exem-
plar do Relatório.

—Conta do telegrapho na quantiade 4$650.—Pague-se pela verba Ex-
pedíente da Secretaria.

—Folha de pagamento du turma
de conservação da estrada Rodagem
de Sobral a Meruoca —Visto.

Requerimento de Josò Arruda,
pedindo uma vistoria nas cercas de
Antônio Arruda no logar Passagem
da Ema. Designo o 2. fiscal paraf&ser a vistoria.

—" ---r—- v-uu.m_.ui.uu runaiesa, io—/venasa reuniaa a
2?w«!?0 BanlSo,ire!,éPre8ldMCÍ»« commissão de constituição e justiçam """"^ da Câmara federal, a fim de solucio

— »^ui nar a questão do commercio da Casolemne festa eommemorativa da pitai Federal.
passagem do 9á ° anniversario da Fortalesa, 13-Ante-hontem o defundaeção dos cursos jurídicos no
Brazil; havendo pomposo baile no
Club dos Diários e brilhante sessão
cívica na Academia de Direito, dis
cursando o professor Moraes Corrêa
e o acadêmico José Martins. Eo-
cerrou a sessão com nm brilhante
discurso o dr. Justiniano de Serpa.

Fortaleza, 13—Os estudantes no
Recife annunoiaram que iam fazer
o enterro moral do Jornal "A Noir

putado Sebastião Moreira de Aaevedo
apresentou a Assembléa Estadual um
projecto auctoriaando o Executivo es-
tadual emendar ao Banco Agrícola
de Sobral os favores constantes das
leis 1789 e 1803, ambos de outubro
do anno passado.

Fortaleza. 13-Foi assaltada no
Rio, por uma quadrilha de saltea-
dores a fabrica de calçados «Çorco-
vado.

_S__M____fl__3___É_E__£¦:•(¦¦}

Ao Commercio
José Anaoias, Cisne Telles e Ray-

mundo Gatenberg Telles avisam ao
commercio e ao publico em geral
qne, em continuação á firma CYS-
NE, TELLES & CIA., distractade
em virtude da retirada do sócio
comraanditario Nioolau & Carneiro,
e da qual eram ambos sócios solida
rios, acabam de constituir uma so»
ciedade em nome collectivo sob a
razão social.

CY8NE TELLES & Oia.
da -qual são ambos solidários, e queassumiu o encargo de todo o activo
e passivo da anterior sociedade ein
commandita, mantendo o mesmo rai
mo de negocio e as mesmas tráosac-
ções seio nenhuma solução de con
tinuidade.ii . ,1 . .

Fortaleza, 30de Julho de 1921
l José Ananjas Cysne Telles
Raimundo Qutembero leites

i

me®

O CAAHO ÜNIVERSaL
ATOENTES NO CEARA' E PIAUHY t

A. Santos & Cia
FILIAES: em Abaoatt e Sobbal
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CEARÁ
Grande deposito de preços para carros F01D,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveisf

l 
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sobedecei à decisão do Supremo Tri
bunal no caso em questão, pois é elle
o interprete anal da Constituição e das
Leia (Vide fl 122)

Considerando que jà tendo a Assem-
bléa negado provimento ao recurso
interposto em momento opportuno pelaCâmara que ressuscitou com a Inter-
venção, não podia ella voltar atraz
sobre seu act<>4 desmanchando extern-
poraneBmente o que já havia legalmen-
te e irrecorrivelmonte deliberado na
devida opportunidade;

Considerando que a intervenção não
affectoou os. poderes municipaes, e por-
tanto a legalidade da Câmara que obte-
va o hâboasoorpus permaneceu in-
contestável/

Fui presente—Sabino do Monte

RINGK
A julgar pela enchente do thea

tro na sessão cinematica de hontem,
em beneficio do Rinck a se conttru-
ir na Avenida João Thomé, pode -
se affirmar que a idéa do sr. Mon-
tu.no Albuquerque, marcha de vento
em popa em demanda do porto da
realidade e assim, felioitamol o e
conoitamos o publico a correr ao
eneoptrp do seu felif fcentamen.

Faço saber, a quem interessar
possa que, em meu cartório, por
A. Mendes Rangel & Cia., foi
enterpòsto o necessário protesto
para interromper a prescripção de
uma Nota Promissória dò (Rs. .
400.000) quatrocentos mil reis,
firmada pór Manoel Eufrazio Ro-
drigues, em 15 de Agosto de . .
1916 e vencida no mesmo dia, o
que se faz publico pára conheci-
mentò/do devedor protestado.

Sobral, 15 de Agosto de 4921
0 Io. Escrivão

Pedro Mendes-Carneiro

barÉeirg "
José Sabino, conhecido barbeiro

nesta cidade, emquanto prepara uma
in8lallação para ae estabelecer, avisa
ao publico, que aeceita chamados
todos os dias, podendo ser procu.»
rado no Itatiaya, a qualquer hora.

CREDITO MUTUO PREDIAL
Séde-S. L UlZa-MAkANHAO

= Auctorizada a funecionar e fiscalizada pelo Governo Federal ——
CT 11 I A C C ¦ em Manàos« Thereziua, Pará, Fortaleza, Recife,
V IL.IM Cl O ¦ Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e Crato

#¦

Pmloi diitrlbuldos e ptgos pela Matriz stè 4 de Junho di 1921
IdM pela Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CiriTÂL RfiAUZiDO -
capital mm

440:0921500
42:400$000
S5:000$00l

1.400:000^000

Esta conhecida e acreditada sociedade com sôde em S. Luiz doMaranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios
( denominada PLANO A, devidamente legalizada e fiscalizada

pelo Governo Federal, correndo cada sócio com a pequena
quantia de ÜM MIL REIS, para um premio de

Rs. 5:000â000—uma vez completa a serie eu sejam
Rs. 10:000$000—mensaes, visto déstribuir dois pre-mios, cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e

19 de Cada mez
Jota (uma só vez) 2&000
Contribuição para cada sorteio t $000HABILITAI VOS I HABILITAI-VOS 1 !Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas

Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial10—6)
BB1€0 DB PAIVA ItlOtlA

Pensão Smart— SOBRAL

MUTIl ADO iter PafnTT
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, BA H MATO. .LIMA.
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Das 7 As lie dás 2 ás É>'l- 
ASSIGNATURAS •

Anno 15$.00O
Semestre _ . 88000

Pagamento adearitado

£ linico jornal nesta zona quetem termo de responsabilidade.
assignado de accordo com o art.

*. do God Penal da Republica.

OíWl") O M&

Publicações
Linha Wlí üí
Repreducção

!¦..-)'. HLU

i i).

'- 
$100; zmi,

Para òs ássignahtés 20 % de
abatimento. Anuncio a prévio'ajuste. •• '¦• ? iJ-iiJi— *;í f-fow •*'•

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado. ;—-
í Naó; sé • fazem publicações de
pessoal desconhecidas, sen.: quevenham com á importância.

___VllIfM>#
>.: '"tf: í
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Coníecciona-se com toda'pres-
,teza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inclusive folhetos,
talões, dispondo.para isto de ma-
_erial e pessoal habilitado.

E' a empresa que nesta cidade
mantém ucnat] tabeliã de* preços
mais baixos.

|H
Jyúrope jt?&st&

Ií
FKEPABADO PELO PHAK1__A€EUTIOO

HORACIO NUNES
jj Medicamento de eflfeito consagrado péías' experiências de [2n muitos annos contra : Tosse, Brbiichiuã, Coqueluche, dtefluxo, ffKouquldS.0, Catarrhos^ pulmonares, oppressao etc.

Cura garantida com um só vidro !
Jj Vende-se nas principaes pharmacias e^drogarias desta cfdads

vt nuri •*__. ___.»___- _r-* _i-«_»

II
... _ .fi Deposito—AVM.^M^.r UMtt$AL---$obral (^ Ú

v*mmiMfeaa

r.
• I r

P. PE0T4 PÓBTÈLliA
•i :.;*).- Oij. as :i;/>í t?. •' C • " hj

¦o ¦ ,<

rro':

tli 13; a lli I .i.t! í)-.,ri.
PRAC1 DO VER' ADO 36

Avisa aos srs. sapateiros e negociantes de calça-
I dos desta ctdaae e do interior que acaba de

receber um enorme sortimento de
%¦

ARTIGOS PARA SAPATEIROS TAES COMQ:l

\TtZW&W&Wi^Ía%í

Couros
Sola, cou io garrote e carneiro,
verniz, butilo, vaqueta, chocolate,
e creme,*idem commun de 4 typos,
CBroei.os, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-

fios, 
tudo artigo de primeira qua-idade, etc, sOv %-..-¦¦ 

'$&$,
mm a

de diversos typos, formas de geitoe da ultima moda para calcados da
senhora, homem e creança.

Calçad

Bofiadores Jargos, cóffipjíidos e
curtos, todos as cores, fivelas parasapatos, quinaipes e polainas, fio
para pontear, pasta phenix, tinta pa-ra sapato satim,*prezilia, botões ra-
pidos, communs e fantazsa de todas
as cores, lona superior branca e
marrou, encerado papel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV enveinisadoSj; idem nus e caba-
nos, salteiras de borracha, aspas
para botar., sovelas,, iJhôos grandes0 pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
etc. pregos de salto e brocbcá, tachi-
nha, íivellas para redias. idem loros
e paratodos os arrelos de anoimaos
tinta própria para calçados, escova
para sapato, faccas para sapateiros,

os
, Chama aiatteopRo do commercio
do interior e gdo publico em geral
para o permanente e variado sorti-
mento de calçados para homens| eâenhoras e^úéjacceita encommendas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, .para o qne dis
p6e de omciáéá!habilitados em per*feição epontualidade. Despacha com
a máxima presteza e a preço3 com'
modos * quaiqner >4tfC0n_nienda de
calçados para botüêos, senhoras ecreanças, de coiro commun, looa,
palies beneficiadas, etc, b^m como
coronas, cintos para homens e seaha*
ras, meias-pernas, sellas e quaes-
quer arreios para mootaria oa can
galhas,

Especialista em sapatos Quiuafpe
para homens, senhoras e creanças
e chinèllàs de sola e vira para ooperariado. Botinas militares,'o queh» ds mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. FrotaPortella e sahirao completamente
satisfeitos, rgj
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Ãttesta oue teu» iim^egadj
com Uiàgpifícoi. rcsisHaíluH -"ii
.C& cliniCA-o Elixir de Nógitiiir*
áo Phco. Civco. Joio Ja SUw

BO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

E' o unico"Remédio qüe cura radicalmente : Leucorrhôa 03Flores Brancas inflamações do ütero (madre), Hemorrhafíiau.Lornmentcs antígdrcu;fécentes, Menstruações dolorosas, Suspeiusfto das menStruaaôesr;Anemia. Chlorose, etc. É> infalível 1!.Depositários *^§MC& Cia.,=»''Pharmacia Conceição",Rua Oswaldo Crt»; 43~Màrianlião. '
NestaJzona:^|ra_.c^co^Ne|son Pessoa Chaves-Camocim.

g A.' velada «in todas aspharmacias e drogarias

mwmmÊfammtasmmmmmmmwmmmm

** •1 V fe
-_$£

mi

mm mm \ WtíMM m*m*- ^m «:..'-: WfLw

Os Comprimidos Picard- formula rio
.-.lebre Piõf. francez D Ed. picard.
são uma combinação scientiâca de
variog. produetos vegetaes, agentes ac»
ti Vos do systhema. n«rvòsó »e genitah
apresentados numa fôrma tâò concen*-1 tiada e assimilável que os estômagos
mais^fracos os digerem com fac-lidade,
produzem > '•:

RESULTADOS IMMBDIATOB
na falta de vitalidade. _ebilidade ge-nital em edade avançada* perda par-ciai ou total da poténoiá'sexualí'perdas
eeminaes nocturnas, fraquesa cerebral»
rsgotamento narvoso e physico* e neu-
sastheniav" Seus ingredientes siõ innof-
íensivost e os resultados sempre segu-
ros a 'permanente. Nunoa falham. À'
venda nas drogarias, e nesta oidade na
drogaria Guimarães. Unico depositário;
Osoar A. Villafane. Quitanda 50. 2^
Rio dé 'Janeiro. '

(SABÃO LIQUIDO)
DB

Oliveira Júnior
i isliCONTRA

Queimaduras Frieiras
inílninações Manchas
Rngosidades Feridas
GmciiOes Kczemas
Contusões
irritações
iErysipeías
Espinhas
Darthros

Çaspas
Sardas
Cravos
Golpes
Dores

Para banhos'geraes oíi parciae;
NÃO TQME BANHÒ'táEIVl 7/'usar o salJáo lIlSIilpÉ
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Atteata que, tem empresada
am sua clinica o J_««?ír _lt JÜTor
àmira do Phoo. Cboo. .loio da
BOva Süy«-ra, eQ-h-ndo .«ff.-
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